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1. Introdução


Considerando que a nossa cidade de Rio Grande possui boa parte de habitantes que exercem o ofício da pesca foi vital a criação do projeto “Educação para pescadores” que surgiu através da união de vários órgãos governamentais, entre eles, Colônia de Pescadores, Universidade Federal do Rio Grande, Marinha do Brasil, Núcleo Estadual de Educação de Jovens e Adultos e Prefeitura Municipal de Rio Grande, com o intuito de proporcionar aos pescadores, de diversos locais de nossa cidade, concluírem o Ensino Fundamental e Médio. No caso, o local foi a Ilha da Torotama, onde a matéria de biologia é lecionada para os alunos do ensino Médio.

Nossos objetivos são primeiramente, viabilizar a conclusão do Ensino Médio, para assim participarem de cursos e obterem uma ascensão profissional, desenvolvendo a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, econômico, tecnológico e dos valores dos quais se fundamentam a sociedade. Instigando os alunos a terem um pensamento crítico, dando total liberdade para exporem suas opiniões a respeito do conteúdo. Oportunizando a educação para a sensibilidade, já que a biologia está presente no nosso dia-a-dia e influencia diretamente nas nossas tomadas de decisões, mesmo que não se perceba de pronto. Incentivar a um progresso pessoal, cultural, social e integrativo. Ampliar a visão de mundo, desse modo, assimilando os fenômenos ligados à vida e a sua origem. Sucesso na aprendizagem e a valorização de suas experiências

2. Metodologia

Reconhecendo os conhecimentos já adquiridos e com a idéia voltada para o tipo especial de aluno participante do projeto, a metodologia visará sempre à funcionalidade e ser uma aceleração de aprendizagem baseadas na filosofia do Ensino de Jovens e Adultos (EJA). 

Os conteúdos relativos a cada ano são apresentados de forma clara e simples nas apostilas instrumentais. Além de escrever no quadro-negro, usam-se modelos didáticos como recurso, para auxiliar na visualização e percepção dos assuntos abordados.

3. Resultados e discussão
Com o pensamento e uma metodologia dirigidos para o tipo de aluno deste projeto e atendendo as necessidades voltadas para a educação que se fizerem necessárias. A primeira avaliação da matéria de Biologia obteve um resultado satisfatório, onde a maioria foi aprovada o que surpreendeu e também os animou.
Este trabalho teve um crescimento neste ano de 2010, contemplando mais de 200 pescadores como educandos e contando com 38 monitores voluntários de Graduação e Pós-Graduação da Universidade.

4. Conclusão
A oportunidade da prática docente ajuda a aprimorar as nossas didáticas juntamente com o auxílio de alunos e orientadores. Sempre que houver desânimo por parte dos educandos utilizaremos meios pra motivá-los a continuarem seus estudos. É necessário também, considerar o que eles já aprenderam para assim construir da melhor maneira conhecimento a cerca da Biologia. Como trabalhamos na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos, considerar o que o aluno já conhece e seu cotidiano torna a aula mais interessante e produtiva, aproximando o conteúdo trabalho com suas vivências.
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